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Resumo
[1} Figueira Jr., A.J. e Rocha Ferreira, M.B., Papel Multi-
dimensional da Família na Participação dos Filhos em Ati-
vidades Físicas: Revisão de Literatura. Rev. Bras. Ciên. e
Mov. 8 (2): 31-42, 2000.
O objetivo do presente estudo foi apresentar, através desta
revisão, os aspectos do comportamento familiar, em rela-
ção às atividades cotidianas sobre a interferência do nível
de atividade física e atitudes dos filhos. Os estudos apon-
tam para interferência da família, em especial dos pais, nas
atividades diárias dos filhos. Observamos efeito positivo
do comportamento paterno e materno no nível de atividade
física de crianças, com maior interferência em idades me-
nores e, à medida que os filhos ficaram mais velhos, as
atitudes e decisões pessoais dos adolescentes prevaleceram.
Encontramos que a decisão materna está relacionada aos
fatores ambientais, principalmente à permissão dos filhos
fazerem atividades física, considerando os locais de práti-
ca, fortemente dependentes da segurança e estrutura física.
Por outro lado, a relação dos hábitos nutricionais da famí-
lia também apresentaram uma relação positiva com as ati-
tudes dos filhos. Encontramos uma relação entre as atitu-
des dos filhos e as características sócio-culturais da famí-
lia, onde aspectos étnicos e econômicos são fatores
determinantes para as atitudes dos membros do convívio
familiar. Por outro lado, notamos que as mudanças estrutu-
rais da família, em países em desenvolvimento, são maio-
res que em países desenvolvidos, sendo que tais alterações
são dependentes das condições econômicas, à medida que
houve a necessidade dos membros da família se envolve-
rem em atividades produtivas remuneradas. Assim, pode-
ríamos concluir que as atitudes dos filhos têm estreita rela-
ção com o comportamento familiar, nas diferentes ativida-
des diárias, levando-nos a hipotetizar que programas de in-
tervenção da atividade física levam em consideração os
aspectos culturais da população, para haver efetividade na
modificação do conhecimento familiar sobre os benefícios
de um estilo de vida ativo.
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lescentes

Abstract
[2} Figueira Jr., A.J. e Rocha Ferreira, M.B., The Multidi-
mensional role of the family in their children’s participation
in physical activity: literature review. Rev. Bras. Ciên. e
Mov. 8 (2): 31-42, 2000.
The  purpose of this study is to present a literature review
on family behavior and its relationship with the level of
physical activity and the attitude of offsprings. The papers
presented the influence of the family, specially parents, on
children’s physical activity. It was possible to observe a
positive effect of the parent’s behavior on the child’s
physical activity level, with stronger influence at younger
ages, and weaker as age increases, with self decision as the
major active variable. We found that the mother’s decision
is related to the environmental factors; such as the place to
practice, with safety and physical facilities as decisive
factors. On the other hand, family nutritional habits also
presented a positive relationship to children’s behavior. A
relationship was found between their attitude and their
families’ socio-cultural characteristics, as determined by
ethnical and economical factors. Also was found that
structural changes in the family are wider in developing
countries than in developed ones. These changes are closely
dependent on economic conditions, considering that
members needed to be involved in the family income. Thus,
we could conclude that children’s attitudes have a strong
relationship with their families’ behavior, in different daily
activities, allowing us to hypothesize that when a physical
activity intervention program take into account cultural
aspects, it can positively affect the modification of parental
awareness of the advantages of an active lifestyle.
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Introdução

A necessidade de buscar explicações para o fenô-
meno “envolvimento em atividades físicas” tem estimula-
do a auto-relação de diferentes fatores que, direta e indire-
tamente, podem influenciar a prática regular de atividade
física em crianças e adolescentes.

Considerando que a atividade física é um fenôme-
no complexo e multidimensional, de caráter individual ou
populacional, há a possibilidade de análise do movimento
humano, através da prática de atividades físicas formais e
não-formais. Um aspecto interessante é que o envolvimento
em atividades físicas possui grande variação, durante dife-
rentes períodos da vida, sendo este um fenômeno que ocor-
re internacionalmente, sendo reversível.

Um novo paradigma sobre a atividade física tem
sido considerado como um importante aspecto associado à
recuperação, manutenção e promoção da saúde
populacional, levando a diferentes benefícios fisiológicos,
psicológicos e sociais. Em paralelo, encontramos, a médio
e longo prazo, a possibilidade de melhoria da qualidade de
vida, o que poderia levar a uma redução da incidência de
doenças crônico-degenerativas, em função das adaptações
morfo-funcionais, dada a aderência à prática de atividades
físicas, tanto espontâneas como supervisionadas.

Nesse sentido, conscientemente, a atividade física
não-estruturada pode passar a fazer parte do cotidiano fa-
miliar e populacional, embora existam interferências nega-
tivas de aspectos pessoais, regionais e ambientais sobre os
níveis de adesão a um estilo de vida ativo.

A promoção da saúde, através do envolvimento re-
gular em atividades físicas, tem recebido atenção especial
de profissionais em diferentes partes do mundo (6, 9, 10,
18, 27).

Estudos conduzidos no Brasil, relacionando a ati-
vidade física e saúde a  fatores de adesão, iniciaram-se há
menos de uma década e apontam para uma análise crescen-
te das barreiras, associadas à atividade física e ao baixo
nível de envolvimento em atividade física de populações
(1,3,4,12,14,23,30).

Recentemente, uma ação pioneira no Brasil, con-
siderando os novos paradigmas da atividade física, foi pro-
posta através do Celafiscs e Secretaria de Estado da Saúde,
Programa Agita São Paulo  que visa a incrementar o nível
de conhecimento e envolvimento populacional em ativida-
des físicas (29).

Esse mecanismo associado à modificação das pro-
postas do movimento humano com caráter esportivo, para
uma ação social mais abrangente, foi historicamente ba-
seado no conceito sugerido por CASPERSEN (11), que
apresenta a atividade física como qualquer movimento cor-
poral produzido pelos músculos esqueléticos e  que resulte
em gasto energético, pela contração muscular, acima dos
níveis de repouso, realizado, na maioria dos dias da sema-
na, em intensidades leve e moderada, por, pelo menos, 30
minutos cada sessão, de modo contínuo ou acumulado.

Por outro lado, recentemente, ROCHA FERREI-
RA (33) apresenta uma visão multifacetária, indicando que
a atividade corporal representa uma expressão de comple-
xidade de significativos valores sócio-históricos, integra-
dos à capacidade de adaptação filogenética e ontogenética
da espécie humana. Em termos biológicos, a função é a
sobrevivência e reprodução mas, em termos sócio-cultu-
rais, a função é a melhoria da qualidade de vida, garantindo
condições mínimas de alimentação, educação, saneamento
básico, lazer, cuidados com a saúde, enfim, sobrevivência
digna do ser humano.

Como ponto de partida para a mudança de com-
portamento e estabelecimento de um novo hábito, ressalta-
mos a necessidade de estímulo de crianças e adolescentes
para a prática de atividade física, considerando uma pro-
posta de saúde pública, tanto presente, como futura.

Segundo SALLIS & PATRICK (38), analisando
as “Recomendações Populacionais”, todos os adolescentes
devem estar, diariamente, fisicamente ativos ou, pelo me-
nos, quase todos os dias, como parte do brincar,  jogos,
esporte e trabalho, transporte, atividades recreativas; en-
volverem-se em aulas de educação física ou exercícios pla-
nejados, com o envolvimento da família, escolas e em ati-
vidades comunitárias.

Nesse contexto, ressaltamos a presença dos elemen-
tos sócio-históricos no qual a família, escola e comunidade
são fatores integrados e fortemente relacionados, onde a ga-
rantia ao lazer, educação, saúde e segurança são fatores que
podem positivamente estimular a velocidade de integração
das estruturas sociais, para a prática de atividades físicas. A
associação de tais valores permite, em conjunto, capacitar o
aprendizado do ser humano, à mudança do comportamento,
frente aos hábitos de vida, incorporando novos conceitos
dados pelos estímulos psicológicos e culturais (19).

História e os complexos familiares

O papel da família no desenvolvimento dos filhos
tem sido apresentado por diferentes autores (2, 29, 41),
embora a influência dos pais, no comportamento dos fi-
lhos, ainda não esteja completamente esclarecida, princi-
palmente no que se relaciona aos hábitos dos pais e sua
repercussão no comportamento dos filhos, em idades me-
nores e adultas, embora alguns estudos apontem para uma
forte relação.

Segundo LÉVI-STRAUSS, (21) a família poderia
ser caracterizada como um grupo social que possui, pelo
menos, três pontos básicos: A) tem como origem o casa-
mento; B) é constituída pelo marido, esposa e filhos, pro-
venientes dessa união, desde que seja lícito conceber que
outros parentes possam encontrar o seu lugar próximo ao
núcleo do grupo; C) os membros estão unidos entre si (la-
ços legais; direitos e obrigações econômicas, religiosas; en-
trelaçamento definido por direitos e proibições sexuais, além
de diversos sentimentos psicológicos).

HITA (16) conceitua família como um grupo de
pessoas que habita o mesmo ambiente e que divide as
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funções familiares, desde a preparação de alimentos até a
supervisão da educação infantil.

ARRIÉS (5) apresenta que a história da família, é
datada do século XI, na Europa medieval, que se caracteri-
zava pela união como uma troca complementar das ativi-
dades sociais e especialidades do trabalho masculino e fe-
minino, em função dos meses do ano, pela busca da sobre-
vivência, onde o amor cortês não era o ponto de união entre
homens e mulheres, naquele momento, mas, sim, as capa-
cidades físicas do trabalho. O nascimento formal da famí-
lia, com características maritais, dá-se entre o século XIII e
XIV, quando a união é representada por “laços de amor” e
há, inicialmente, mais de uma mulher representada como
esposa. No século XVI, a idéia de família cresce com a
institucionalização do casamento  religioso, levando ao for-
talecimento da igreja, nesse processo. Por outro lado, a pre-
sença dos filhos que vivem na intimidade da família irá
caracterizar “o fruto do amor cortês”, cabendo à  “dona de
casa” educá-lo para a maturidade dos próximos anos, dan-
do, a partir desse momento, a forte presença da hierarquia
familiar e divisão formal do trabalho, dentro da família. O
papel do homem, nesse momento histórico, é ter a função
de provedor, mantendo as propriedades familiares como for-
ma de sobrevivência, enquanto a mulher atém-se à criação
dos filhos, o que significa que a presença dos filhos, como
membros da família, não é anterior a 3 séculos. Os filhos
são colocados como sucessores do status social que a famí-
lia detinha, resultando na formação do academicismo do-
miciliar, como jogos pouco atraentes e não iguais, para me-
ninos e meninas.

LÉVI-STRAUSS (21) faz historicamente uma forte
associação entre o casamento e a institucionalização de fa-
mília, caracterizando-os como sistemas de alianças, que são
iniciados com forte interferência dos aspectos econômicos
e sexuais, no qual o primeiro parece possuir uma maior
relação.

Por outro lado, a família, desde a sua instituciona-
lização formal, durante o século XVII, mantendo-se seme-
lhante até os dias atuais, mostrou que poderia ir além das
obrigações da unidade econômica e que se tornaria um nú-
cleo de afetividade, espaço de refúgio e sentimento, entre
casal e filhos (22).

 Os fatores econômicos atuais têm mudado as es-
truturas familiares contemporâneas, principalmente pela
força do trabalho, tanto para a mulher, como para o ho-
mem. Há algumas décadas, observava-se que a mulher
(mãe) possuía grande importância na família pelo aspecto
protetor e modulador das relações. Por outro lado, o ho-
mem (pai), pela representação do trabalho e sucesso.

No Brasil, embora haja uma discreta mudança da
estrutura familiar, seria importante ressaltar que, em uma
visão histórica, os lares populares e interioranos e, muitas
vezes, em grandes cidades, ainda se encontram em uma ca-
racterística hegemônica e similar à observada em anos pas-
sados, isto é, com uma estrutura hierarquizada na divisão
interior das tarefas, em que o homem tem o papel de prover
o sustento do lar e manutenção do respeito, no interior e
exterior da família. O espaço do homem ocorre, fundamen-

talmente, em espaços públicos como a rua, bar, clubes, onde
se afirma o comportamento masculino. Em seu papel, a
mulher cuida da casa, marido e filhos e, por sua vez, o pa-
pel dos filhos é obedecer aos pais, ir à escola e respeitar a
qualquer outro membro da família que seja mais velho.

LYRA & RIDENTI (21), apresentaram uma forte
transformação do contexto familiar devido às mudanças
sociais das últimas duas décadas, em aspectos ligados à saú-
de reprodutiva, educação dos filhos e eqüidade entre os
sexos. Essa mudança tem sido apontada como benéfica, não
só para as crianças, uma vez que há maior possibilidade de
interação dos homens no cuidado com as crianças, o que
leva também ao desenvolvimento de eqüidade dos papéis
masculino e feminino.

Por outro lado, GOLDANI (15) sugere uma crise
de desagregação da família, em função do crescimento po-
pulacional, crise econômica, violência e abandono de cri-
anças e jovens. Ainda aponta para alterações no padrão de
comportamento, diferentes tipos de união, declínio da fe-
cundidade, aumento das famílias monoparentais e divórci-
os. Seria interessante ressaltar os arranjos domésticos de
“não–famílias” em que as famílias conjugais apresentaram
um decréscimo, enquanto que a  estrutura monoparental
cresceu, sob o aspecto do número de mães sem cônjuges,
mas com filhos. O número de chefes de família mulheres
aumentou e o de homens decresceu. Houve um decréscimo
na fecundidade, principalmente na região sudeste, redução
do número de casais com filhos, enquanto que o número de
casais sem filhos vem aumentando.

Por outro lado, seria interessante lembrar que a
redução do número de filhos levou, ideologicamente, a um
deslocamento do padrão familiar. À medida que a família
se tornou menor, a criança passou a ter maior importância,
levando a uma redução no grau de socialização e aumento
da nutrição, no âmbito familiar (24).

Consensualmente, alterações comportamentais da
sociedade levaram a mudanças das estruturas familiares,
refletindo direta ou indiretamente nos “novos” papéis de
cada membro da família e, também, da escola. Essas mu-
danças poderiam estar refletindo as crenças e os aspectos
sócio-culturais de uma população, podendo interferir na
efetividade das propostas de programas de intervenção, em
atividade física, considerando a mudança do comportamento
e estilo de vida.

Influência do comportamento da
família frente ao envolvimento dos
filhos, na prática de atividades físicas

A formação do comportamento humano é um fenô-
meno complexo que sofre interferências da família, escola e
sociedade. Sociedades econômica e culturalmente mais es-
táveis que a brasileira têm mostrado uma  forte relação entre
os hábitos de vida dos pais e o comportamento dos filhos,
principalmente como abordado, nesta revisão, a interdepen-
dência com o envolvimento em atividades físicas.
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Recentemente, AZNAR (7) apresentou 3 grandes
blocos de fatores que influenciam a prática regular de ati-
vidade física dos filhos, destacando: 1 - as características
das relações sociais da família, considerando os aspectos
sócio-culturais, como  emprego, nível educacional, valo-
res culturais; 2 -  influência social, considerando os grupos
de amigos, familiares e a forma da relação entre os seus
membros; 3 - dinâmica familiar, tendo com ponto de parti-
da as características de crescimento e desenvolvimento dos
filhos, as formas de interferência familiar e dos amigos.

No mesmo estudo, analisando a interferência dos
pais e irmãos, relacionada à  motivação, encorajamento,
decisão e convencimento para a prática da atividade física,
encontrou que, de modo geral, há uma influência maior dos
irmãos (47,92%) que dos pais (24,95%) na motivação para
a prática de atividades físicas. O encorajamento seguiu a
mesma tendência com os irmãos, apresentando 68,33% das
repostas e, com os pais, 10,80%. Entretanto, para a deci-
são, vimos um efeito distinto, nos quais os irmãos (24,41%)
e os pais (12,30%) apresentaram resultados inferiores à pró-
pria avaliação do  indivíduo, com 63,29%. Para convenci-
mento, observamos que os pais tiveram 47,49% das res-
postas e os irmãos, 13,04%. Esses resultados poderiam es-
tar indicando uma influência distinta entre os membros da
família sobre os filhos, no estímulo para a prática e ativida-
des físicas.

NETO (28) apresenta, através de sua experiência
na Europa, cinco aspectos básicos na decisão familiar para
o envolvimento dos filhos em atividades físicas:

1 Institucionalização do tempo livre pela família;

2 Determinação do espaço livre e disponível,
para a prática de atividade física;

3 Relação social entre os membros da família;

4 Determinação das necessidades das crianças;

5 Atitudes parentais diante da atividade física.

SALLIS & NADER (33), considerando a realida-
de americana, apresentaram a  existência de fatores
determinantes para a prática de atividades físicas de crian-
ças e adolescentes, destacando 4 grandes grupos, produtos
de diversos fatores teóricos e não-teóricos que levam a
mudança de comportamento. Considerando os fatores ex-
ternos ao ambiente familiar, encontramos a vizinhança,
amigos, escola, trabalho, economia, mídia e o governo,
como fatores determinantes. Dentre os fatores contribuin-
tes, destacamos os fatores biológicos,  sociais, psicosso-
ciais, ambientais. Os fatores biológicos (idade, sexo, com-
posição corporal), sociais (influência dos pais, irmãos, pro-
fessores e amigos), psicossociais (conhecimento sobre a
saúde e exercícios, conhecimento de como se tornar ativo,
barreiras para a atividade física, intenção de ser ativo, ati-
tudes sobre atividade física, auto-eficácia  e personalidade)
e ambientais (dias da semana, estações do ano, local , pro-
gramas organizados, hábitos de uso da televisão e vídeo-
game) não apresentam as mesmas interferências sobre as
crianças e adolescentes, para o envolvimento em  ativida-
des físicas. Por outro lado, fatores étnicos, analisados por

SALLIS (40), grupos com diferentes características étni-
cas (latinos, asiáticos, afro-americanos, de alto e baixo ní-
vel sócio-econômico), mostraram que o suporte familiar
apresentou valores de concordância com a adesão a pro-
gramas de atividade dos filhos (r=0,79), tendo valores in-
feriores somente para conhecimento dos benefícios de um
estilo de vida ativo (r=0,86). Nesse contexto, a interferên-
cia familiar tem apresentado uma das relações mais fortes,
quanto ao estímulo para o envolvimento em atividades fí-
sicas espontâneas ou orientadas diariamente, principalmente
tendo em vista a relação entre pais, filhos e irmãos.

Em estudo similar, TARAS (41) apresentou que
69 mães de crianças, entre 3 e 8 anos de idade, reportaram
que seus filhos permaneciam, em média, 21,4 horas por
semana assistindo à TV (3 horas/dia), sendo que em 50%
do tempo havia consumo de alimentos e somente 35% das
mães citaram que seus filhos faziam alguma atividade físi-
ca regular. A prevalência de obesidade, nesses grupos ava-
liados, foi de 78%.

Esses resultados poderiam estar sugerindo a ne-
cessidade de orientação para um estilo de vida ativo, em
idades menores, onde o papel da família, em especial dos
pais, teria grande influência (13, 30, 42).

Considerando que existe uma forte relação entre
os hábitos sociais de adultos e o comportamento infantil,
encontramos, em estudo desenvolvido por AMORIM &
SILVA (1), que os fatores do estilo de vida, em indivíduos
da adolescência à fase adulta (13-53 anos), encontraram
características similares, em relação às faixas etárias e se-
xos, embora em muitos casos, tais hábitos não sejam discu-
tidos no ambiente familiar. Esse estudo apresentou que 51%
dos adolescentes, entre 13 e 17 anos, tendem a aderir à prá-
tica de atividades físicas, para reduzir o peso corporal, sen-
do similar ao encontrado em adultos, entre 22 e 32 anos de
idade. Em relação ao fortalecimento muscular, 28% das
adolescentes têm aderido à atividade física, com resultados
similares nos adultos entre 24 a 37 anos (31%). Esses re-
sultados poderiam estar indicando um aspecto comporta-
mental frente à imagem corporal e relacionado às  caracte-
rísticas biológicas, associadas ao estilo de vida, bem como
perspectivas ligadas à saúde, em ambas as faixas etárias.

Por outro lado, seria interessante ressaltar a rela-
ção do comportamento de adultos e de adolescentes com o
hábito de consumo de álcool, similar em adolescentes (13-
17 anos), comparados a outras faixas etárias, entre 48-53
anos, com prevalência de 52,2% e 56,4% respectivamente,
bem como com o consumo de cafeína. Esses três hábitos
sociais (tabagismo, consumo de café e atividade física) são
fortemente associados às interferências sociais e compor-
tamentais, que poderiam levar à modificação (positiva ou
negativa) do estado de saúde. Vale lembrar que a maioria
dos hábitos de adolescentes seguem inicialmente a interfe-
rência social e do meio ambiente, perpetuando-se, em mui-
tos casos, na fase adulta.

A interação entre o comportamento de adultos e
crianças representa a oportunidade de um rico desenvolvi-
mento, pela diversidade de fatores interativos e  experiên-
cias para a saúde mental, nesse período da vida, destacan-
do o importante papel nas participações em atividades de
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lazer, socialização, nível de satisfação, atitudes, auto-esti-
ma e agressividade, como fatores norteadores, além das ca-
racterísticas maritais (22). Isto poderia estar indicando as
relações entre os comportamentos vividos nas fases da ado-
lescência e de adultos jovens, bem como manutenção do
comportamento, na fase mais velha. Por outro lado, a inter-
ferência de adultos, nesse período da vida, muito pode con-
tribuir para a formação de uma consciência sócio-cultural,
onde melhor interação dos aspectos comportamentais seri-
am atingidos.

A análise da interferência dos pais, na atividade
física de garotos e meninas foi determinada em 7 escolas
publicas (149 indivíduos de ambos os sexos), durante o ano
escolar, encontrando (37) pais que reportaram atividade fí-
sica diária, mas não foi encontrada relação com atividade e
aptidão física dos filhos. Entretanto, a disponibilidade dos
pais transportarem os filhos para as atividades físicas e es-
portivas apresentou forte associação, bem como o estímulo
oral, tanto  para a prática, como durante a atividade, levan-
do a concluir que a possibilidade de acesso aos locais de
prática de atividade física é um fator que pode contribuir
para o incremento e manutenção do nível de atividade físi-
ca dos filhos.

ANDERSEN (2) diagnosticou o nível de ativida-
de física de pais e filhos adolescentes, através da aplicação
de questionário para os filhos, que abrangia questões em
relação ao que era feito no tempo livre dos pais e a  partici-
pação em atividades física, bem como as realizadas por eles
(filhos); estímulo dos pais para a prática de atividade física
dos filhos; percepção da importância que os pais davam
aos filhos estarem ativos, no tempo livre. Por outro lado,
fez-se um levantamento, aplicado aos pais, sobre a freqüên-
cia com que os filhos praticavam esportes ou atividades
físicas, o que determinava a percepção dos pais no acom-
panhamento dos filhos, em atividades de esporte ou exercí-
cio; o estímulo que os pais davam aos filhos, para que eles
se envolvessem em atividades físicas; o que os pais pensa-
vam sobre os filhos serem ou não ativos, e quantas horas os
filhos se exercitavam, fora do ambiente escolar. A análise
dos resultados, quanto à concordância das respostas dos fi-
lhos e pais, apresenta valores significativos entre o tempo
livre dos pais e o estímulo para a participação das crianças,
em programas de atividade física. Embora esses resultados
se associassem à percepção entre os membros da mesma
família, não se determinou a relação da percepção dos pais
e mães, em relação aos filhos e filhas. Ainda se poderia
determinar a relação entre o nível de aptidão física dos pais
e o nível de atividade física dos filhos, para uma melhor
explicação do fenômeno observado.

Em outro estudo, MOORE (25) observou que os
filhos de pais ativos são, em média, 5,8 vezes mais ativos
que filhos de pais inativos. Logo, o papel do pai parece
estar fortemente associado, nesse contexto, sendo que fi-
lhos (as) de pais ativos e mães sedentárias têm 3,5 vezes
mais chance de serem ativos, enquanto que, para pais se-
dentários e mães ativas, os valores ficam em 2,4 vezes, in-
dicando, desse modo, uma forte intervenção familiar no
comportamento de hábitos saudáveis de crianças, princi-
palmente por envolver o “modelo inconsciente” dos pais.
Nesse estudo, apresenta que o hábito saudável de crianças

estaria associado a fatores que necessitariam de ser modifi-
cados, em relação aos seguintes aspectos do comportamen-
to: 1 - aumentar o número de atitudes que levem a um esti-
lo de vida saudável; 2 - permitir o acesso a mecanismos
atrativos, para um estilo de vida ativo; 3 - promover o in-
cremento de atitudes saudáveis dos pais, por meio de parti-
cipação em eventos; 4 - incrementar a participação dos pais,
em atividades físicas; 5 - estimular as crianças a participa-
rem de programas supervisionados.

Aspectos específicos de orientação e estímulo a
programas supervisionados mostraram ter maior força em
relação aos fatores determinantes da atividade física do que
aos fatores determinantes pessoais, como: experiência em
programas anteriores, atividades atléticas, prazer em fazer
atividade física, acesso a instalações e tempo disponível.
Por outro  lado, a força da família e o apoio de amigos e
companheiros, para o envolvimento em atividades físicas,
parece ser maior, quando o envolvimento se refere a ativi-
dades físicas espontâneas. Esses dados estariam reforçan-
do a importância do comportamento familiar, na orienta-
ção para um estilo de vida ativo dos filhos.

AZNAR (7), avaliando a influência familiar na ati-
vidade física de adolescentes, encontrou forte relação entre
participação familiar e o encorajamento dos filhos para a
adesão. Os resultados indicaram que 69,3% das garotas e
75,4% dos rapazes reconhecem a influência familiar no
estímulo para a prática de atividades físicas. Notou, ainda,
que 64,8% dos garotos foram classificados como ativos pelo
tempo de envolvimento em atividades físicas, enquanto que
as garotas chegaram a 63,4%, pelo mesmo critério. Esses
resultados estariam indicando uma importante participação
da família no nível de atividades física dos filhos.

Recentemente, KALISH (17) percebeu que a par-
ticipação dos pais e mães, em atividades físicas com os fi-
lhos, ainda é baixa nos Estados Unidos, embora haja um
forte incentivo para esse fim. As mães, em geral, não parti-
cipam semanalmente de atividades físicas com os filhos(as):
57% nunca participou de atividades físicas; 18% fizeram,
uma vez por semana; 14%, duas vezes por semana; 6%,
três vezes por semana; 2%, quatro vezes por semana e 3%
participaram cinco vezes por semana. Em relação aos pais,
62% nunca esteve envolvido; 14%, uma vez por semana;
12%, duas vezes por semana; 6%, três vezes por semana;
3%, quatro vezes por semana e 3%, cinco vezes por sema-
na. Esses resultados estariam associados à possibilidade de
tornar o filho(a) mais ativo, considerando as características
da atividade como alegria, na execução e participação; sen-
timento e possibilidade de sucesso; participação de ami-
gos; participação dos pais; experiências variadas e entusi-
asmo de professores e técnicos.

SALLIS (36) afirma que o sucesso da participa-
ção da família, em atividades físicas com os filhos, está
diretamente ligado ao tempo disponível, bem como à im-
portância que creditam à prática de atividades físicas, onde
motivação (da família), conhecimento das necessidades
dos filhos e apoio dos membros da família são fundamen-
tais. A associação entre tais fatores permitirá que se esta-
beleça um comportamento mais adequado quanto à ativi-
dade física e à possibilidade de passar a existir um estilo
de vida ativo.
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Por outro lado, as condições de saúde dos filhos
também parecem estar relacionadas às atitudes dos pais.
SALLIS (39), avaliando adiposidade das mães, em relação
à adiposidade dos filhos, encontrou um relação positiva.
Os resultados dos valores de correlação apresentaram uma
tendência entre a influência das mães (medidas por questi-
onário) e a atitude dos filhos (determinada por observa-
ção). Exemplificando, a correlação entre pais e filhos indi-
cou que, em filhos de mães obesas, não há nenhum contro-
le sobre os hábitos alimentares (r=0,66), bem como com o
envolvimento em atividades físicas (r=0,75), participação
em atividades realizadas no tempo livre (r=0,59) e tempo
de televisão (r=0,76).

Ainda comparando o gasto calórico das mães e fi-
lhos, em atividades físicas diárias, encontrou valores de
30,61 kcal/kg/dia para as mães e 39 kcal/kg/dia para os fi-
lhos, indicando hábitos similares para esses grupos, com
pequeno gasto calórico.

Em estudo similar (4), notaram que o risco de do-
enças cardiovasculares possui uma forte relação com o com-
portamento dos pais e filhos. Essa relação está ligada
aos fatores agregados familiares, “onde há similaridade no
comportamento dos membros da família, em relação aos
hábitos ligados à saúde”. Os fatores agregados interferem
em qualquer hábito que seja degenerativo para a saúde,
como tabagismo, dieta e estilo de vida sedentário. Os re-
sultados indicaram que, para cada um desses fatores, 16%
dos adolescentes, que são fumantes, apresentam pais fu-
mantes, enquanto 6% de adolescentes fumantes têm pais
não fumantes. Esses valores tendem à manutenção do com-
portamento, à medida que os filhos vão ficando mais ve-
lhos, passando para 17% e 4%, respectivamente. Em rela-
ção aos hábitos dietéticos, encontramos, de modo geral, uma
contribuição entre 3,5% e 12,9%, sendo que pais obesos ou
em sobrepeso possuem filhos com essa mesma caracterís-
tica. O estímulo à participação de crianças em atividades
físicas, a atitude dos pais e, na adolescência, a dos amigos,
são importantes fatores agregados ao comportamento fa-
miliar, para a associação a um novo hábito. BABKES &
WEISS (8), analisando a influência dos pais nas respostas
afetivas e cognitivas de crianças praticantes de futebol, con-
cluíram que as crianças percebem que os pais dão maior
apoio à atividade física do que as mães, causam maior pres-
são e estimulam mais o envolvimento dos filhos com o su-
cesso da prática esportiva, enquanto as mães estimulam mais
a competição. A auto-avaliação dos pais, em relação a sua
participação no envolvimento com as crianças, mostrou que
os pais causam maior pressão e estimulam mais que as mães.
A auto-avaliação materna apresenta maior apoio que os pais
e estimula  mais a competição, demonstrando uma relativa
coincidência no padrão de respostas entre mães e filhos.

Em estudo recente, MOTA & QUEIRÓS (26) ava-
liaram a percepção dos pais diante da atividade física dos
filhos e filhas. As respostas citadas pelos pais foram que
20% dos garotos são sedentários, 7,5%, ocasionalmente ati-
vos, 48%, moderadamente ativos, 19%, ativos e 5,5%, muito
ativos. Por outro lado, para o grupo feminino, 48% são se-
dentárias, 6,4%, ocasionalmente ativas, 31%, moderada-
mente ativas, 11%, ativas e 3,6%, muito ativas. Os pais

citam que 72% dos garotos e 66,7% das meninas são sufi-
cientemente ativos e que se encontram igualmente ativos,
se comparados aos seus  amigos da mesma idade. Entretan-
to, considerando a auto-avaliação dos filhos(as) sobre o nível
de atividade física, indicou que 65% e 56%, respectiva-
mente, consideram-se ativos, evidenciando respostas supra-
estimadas da percepção dos pais em relação aos filhos.

Conclusão

Assim, os resultados encontrados na presente re-
visão de literatura mostram, de modo geral, uma relação
entre nível de participação de crianças e adolescentes em
atividade física e esportes com fatores familiares, conside-
rando a participação dos pais e membros da família suas
características bio-sócio-culturais.

Entretanto, dados da literatura nacional ainda não
foram encontrados nessa direção, a ponto de se conhecer o
padrão de comportamento familiar e a relação com o nível
de atividade física dos filhos. Seria interessante buscar uma
relação entre os hábitos de atividades físicas dos pais e fi-
lhos, em idades menores e ao longo da vida.
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